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O vice-presidente do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
ministro Edson Fachin, rece-
beu neste domingo (6) uma 
delegação de cinco magistrados 
do Supremo Tribunal Popular 
da China e de tribunais supe-
riores desse país, além de três 
representantes da Embaixada 
da República Popular da China 
em Brasília. “A parceria entre 
o Brasil e a China na área ju-
rídica tem longa história e foi 
intensificada em 2015 com o 
Memorando de Entendimento 
para a cooperação entre as duas 
Cortes Supremas. Nossa inten-
ção é aprofundar essas trocas”, 
afirmou o ministro Fachin ao 
vice-presidente do tribunal chi-
nês, He Xiaorong.

A Secretaria de Biblioteca 
e Jurisprudência do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) di-
vulgou a edição 845 do Infor-
mativo de Jurisprudência. A 
equipe de publicação destacou 
dois julgamentos.

No primeiro processo em 
destaque, a Segunda Turma, 
por unanimidade, decidiu que 
não é cabível a ação de con-
signação em pagamento para 
fins de recolher o tributo em 
parcelas, isto é, o devedor deve 
consignar o valor integral da 
exação. A tese foi fixada no 
REsp 2.146.757, de relatoria do 
ministro Francisco Falcão. O 
Informativo de Jurisprudência 
divulga periodicamente notas 
sobre teses de relevância.

Por unanimidade de votos, 
a Primeira Turma do Supremo 
Tribunal Federal (STF) mante-
ve a decisão do ministro Flávio 
Dino que validou a declaração 
de inconstitucionalidade, pela 
Justiça do Distrito Federal, da 
lei que institui a educação do-
miciliar (ou homeschooling). 
A decisão foi tomada no âmbi-
to do Recurso Extraordinário 
(RE) 1492951, na sessão virtual 
finalizada em 28/3. Essa moda-
lidade de ensino se diferencia 
do modelo padrão, que exige 
a presença física e a frequência 
do aluno à escola, pública ou 
privada, para dar à família a 
possibilidade de gerir o ensino 
de crianças e adolescentes, com 
a fiscalização do Estado.
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Todo ano a Justiça Eleito-
ral celebra o Dia Mundial de 
Conscientização do Autismo, 
2 de abril, com iniciativas dedi-
cadas à conscientização sobre o 
Transtorno do Espectro Autis-
ta (TEA), além de pôr em curso 
país afora ações focadas na pro-
moção da inclusão. Neste ano, 
o Tribunal Regional Eleitoral 
do Acre lança uma ação inédi-
ta voltada ao fortalecimento da 
cidadania de jovens com TEA, 
que poderão emitir, gratuita-
mente, as primeiras vias de suas 
carteiras de identidade. Já em 
Santa Catarina, um servidor do 
Regional se destacou por lançar 
um aplicativo para auxiliar o 
desenvolvimento da linguagem 
entre crianças autistas. 
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Diálogo do Brics

Jovens LGBT+ no mercado

Inclusão de alunos com TDAH

Maior contratação de servidor 

Pé-de-Meia Licenciaturas

Nove em cada dez brasi-

leiros têm acesso à telefo-

nia móvel, de acordo com 

dados da Agência Nacio-

nal de Telecomunicações 

(Anatel), divulgados no 

sábado, Dia das Teleco-

municações.

Segundo o levanta-

mento, a maior parte da 

população brasileira com 

acesso à telefonia móvel 

reside em capitais e re-

giões metropolitanas. Os 

dados indicam também 

que 4.363 municípios 

brasileiros contam com 

infraestrutura de fibra óp-

tica — o que proporciona 

mais velocidade, estabili-

dade e eficiência energé-

tica em serviços de tele-

comunicações.

A Anatel aponta tam-

bém a chegada da tecno-

logia 5G a 1,3 mil municí-

pios brasileiros, e aposta 

no avanço do Novo Pro-

grama de Aceleração do 

Crescimento (PAC), que 

prevê a implantação do 

5G nos mais 5,5 mil muni-

cípios do país. O Novo PAC 

também inclui a expansão 

da tecnologia 4G para 6,8 

mil distritos, vilas e áreas 

rurais distantes dos gran-

des centros urbanos.

Termina no próximo dia 

10 de abril, sábado, o pra-

zo para inscrição no diá-

logo BRICS e a Economia 

Global: Desafios e Opor-
tunidades. A iniciativa 

visa a envolver conselhos, 

fóruns e outras organi-

zações da sociedade civil 

dos países membros do 

BRICS. 

Programado para 

acontecer de maneira 

virtual, no dia 16 de abril, 

este será o primeiro even-

to internacional organiza-

do pelo pilar Financeiro 

do Brics neste ano. 

O evento é organizado 

pela presidência brasileira 

do Brics, que comanda o 

bloco neste ano.

Para dar mais voz e forta-

lecer o ingresso e o respei-

to da juventude LGBTI+ 

no mercado de trabalho, 

foi lançado no sábado 

(5), na capital paulista, o 

Manifesto do Grupo de 

Trabalho das Juventudes 

LGBTI+. O lançamento 

ocorreu no Museu da Di-

versidade Sexual. Elabo-

rado pelo Fórum de Em-

presas e Direitos LGBTI+ 

e assinado por mais de 

160 grandes empresas do 

país, o documento não 

apenas expõe as experi-

ências e desafios especí-
ficos enfrentados por jo-

vens de 18 a 29 anos, mas 

também pretende contri-

buir para a construção de 

ambientes corporativos 

mais inclusivos e éticos.

Um projeto itinerante visa 

preparar educadores para 

lidar com alunos com 

transtorno do déficit de 
atenção com hiperativi-

dade (TDAH). A iniciativa, 

da Associação Brasilei-

ra do Déficit de Atenção 
(ABDA), busca oferecer 

estratégias para uma 

melhor inclusão dos es-

tudantes. “Por conta dos 

sistemas primários desse 

transtorno, eles apresen-

tam uma dificuldade mui-
to grande de sustentar 

atenção, uma impulsivi-

dade e uma hiperativida-

de, que, muitas vezes, im-

pactam, de forma muito 

negativa o desempenho 

escolar”, explica a psicólo-

ga clínica Iane Kestelman, 

fundadora da ABDA

A primeira edição do Con-

curso Público Nacional 

Unificado (CPNU) repre-

sentará sozinha a maior 

contratação de servidores 

federais efetivos dos últi-

mos dez anos, com 6.640 

vagas, quando os aprova-

dos tomarem posse em 21 

órgãos públicos federais.

Os dados são do Pai-

nel Estatístico de Pessoal 

(PEP) do Portal do Servi-

dor, que concentra infor-

mações de pessoal do po-

der Executivo federal. 

Os números excluem 

as contratações realizadas 

por universidades federais 

públicas e institutos fede-

rais, que têm lei própria 

devido aos critérios de au-

tonomia das instituições 

de ensino.

O resultado da primeira 

chamada do programa 

Pé-de-Meia Licenciaturas 

está disponível aos estu-

dantes de cursos presen-

ciais de licenciatura, que 

cumprem os requisitos 

do programa federal, que 

incentiva o ingresso na 

carreira docente.

A consulta pode ser 

feita no portal da Coor-

denação de Aperfeiçoa-

mento de Pessoal de Ní-

vel Superior.

Os candidatos que não 

foram aprovados nesta pri-

meira chamada e discorda-

rem do resultado podem 

entrar com recurso a partir 

deste sábado (5) até a próxi-

ma quarta-feira (9).

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

4.363 municípios contam com fibra ótica

Anatel: nove de dez brasileiros 
têm acesso à celular

Autismo: desinformação no 
Telegram cresceu 150 vezes 

Nos últimos seis anos, o 
volume de desinformação so-
bre o Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) cresceu mais de 
150 vezes nas comunidades da 
América Latina e do Caribe do 
aplicativo de mensagens instan-
tâneas Telegram. E ele foi ain-
da mais intenso nos primeiros 
anos da pandemia do novo co-
ronavírus, quando apresentou 
um crescimento de 635%.

Os dados fazem parte do 
estudo Desinformação sobre 
Autismo na América Latina e 
no Caribe, elaborado pelo Labo-
ratório de Estudos sobre Desor-
dem Informacional e Políticas 
Públicas, da Fundação Getulio 
Vargas, e pela Associação Nacio-
nal para Inclusão das Pessoas Au-
tistas (Autistas Brasil).

Segundo o estudo, o volume 
de publicações com informa-
ções equivocadas sobre o au-
tismo dentro das comunidades 
conspiratórias apresentou cres-
cimento exponencial nos últi-
mos anos. Em janeiro de 2019, 
havia apenas quatro postagens 
mensais sobre o tema, número 
que saltou para 35 em janeiro de 
2020 e chegou ao pico de 611 
postagens mensais em janeiro de 
2025, crescimento de 15.000%.

A pesquisa analisou mais de 

58 milhões de conteúdos publi-
cados entre os anos de 2015 e 
2025 em 1.659 grupos conspi-
ratórios sobre o autismo em 19 
países da América Latina e do 
Caribe. Mais de 5 milhões de 
usuários estavam inseridos nes-
sas comunidades que, segundo 
os pesquisadores, são relaciona-
das a movimentos antivacina e 
de negacionismo climático e 
terraplanismo.

“A pandemia da covid-19 
foi um marco no comporta-

mento digital e na circulação 
de desinformação. A crise sa-
nitária gerou medo, incerteza 
e uma demanda intensa por 
explicações - muitas vezes, em 
ambientes de baixa confiança 
institucional”, afirma o coorde-
nador do estudo, Ergon Cugler, 
em entrevista à Agência Brasil.

“Grupos que antes se restrin-
giam a temas antivacina passaram 
a incorporar o autismo como 
nova frente de pânico moral”, 
completou Cugler, que é autista, 

e pesquisador do Laboratório 
de Estudos sobre Desordem In-
formacional e Políticas Públicas 
(DesinfoPop/FGV).

Segundo o estudo, quase 
47,3 mil mensagens publicadas 
nesses grupos traziam informa-
ções incorretas ou enganosas 
sobre o Transtorno do Espec-
tro Autista. O Brasil concen-
trou quase metade de todo esse 
conteúdo conspiratório sobre 
autismo que circulou pelo Tele-
gram no período.

Número é referente aos últimos seis anos; Brasil lidera ranking
Tânia Rêgo/Agência Brasil

Uma em cada 160 crianças no mundo tem transtorno do espectro autista

Pesquisadores brasileiros 
da Escola de Medicina e Ciên-
cias da Vida da Pontifícia Uni-
versidade Católica do Paraná 
(PUC-PR) desenvolveram um 
sistema de inteligência artificial 
(IA) que calcula os riscos da 
hanseníase evoluir para quadros 
com complicações graves, que 
podem deixar sequelas perma-
nentes. Causada pela bactéria 
Mycobacterium leprae, a doen-
ça afeta o sistema nervoso e a 
pele e tem cura, mas é crônica, 
infecciosa e contagiosa.

Para elaborar o Sistema Espe-
cialista para Previsão de Risco de 
Ocorrência de Estados Reacio-
nais em Hanseníase (Separeh), 
foram utilizadas técnicas de mi-
neração de dados e IA, em que 
algoritmos avaliam um grande 
conjunto de informações dispo-
níveis em um banco de dados.

Foi mobilizado para o proje-
to um conjunto de informações 
clínicas, sociodemográficas, ge-
néticas, laboratoriais e de histó-
rico familiar de quatro amostras 
populacionais brasileiras, de to-
das as regiões do país, totalizan-

do 1,4 mil pacientes.
Segundo o professor da 

Escola de Medicina e Ciências 
da Vida da Pontifícia Uni-
versidade Católica do Paraná 
(PUC-PR), Marcelo Távora 
Mira, o usuário não precisa 
inserir todas as informações 
listadas no Separeh, já que há 
dados que não existem nos 
centros de atendimento pri-
mário à saúde, como os dados 
genético-moleculares.

“O cálculo de risco será rea-
lizado de qualquer forma; a 

diferença é que, quanto mais in-
formações são fornecidas, maior 
é a sensibilidade e a especificida-
de do sistema, que podem atin-
gir, respectivamente, 85,7% e 
89,4%”, disse Mira.

O Separeh é uma plataforma 
online que pode ser acessada gra-
tuitamente por qualquer pessoa. 
Desde sua implantação, o site já 
recebeu cerca de 6,5 mil acessos, 
de mais de 45 países.

Existem dois tipos de qua-
dros graves, chamados de estados 
reacionais. Um deles é a Reação 

Tipo 1 (RT1) ou Reação Rever-
sa (RR), que tem como principal 
característica o aparecimento sú-
bito de lesões cutâneas inflama-
tórias novas ou piora de lesões 
preexistentes. 

O segundo tipo é a Reação 
Tipo 2 (RT2) ou Eritema No-
doso Hansênico (ENH), que 
desencadeia uma reação imuno-
lógica após um grande número 
de bacilos da hanseníase morrer 
e se decompor gradualmente.

“Os estados reacionais da 
hanseníase são graves e imprevi-
síveis, podendo acontecer mes-
mo depois da conclusão do tra-
tamento pelo paciente. Se essas 
complicações não forem diag-
nosticadas e tratadas imedia-
tamente, podem levar a danos 
neurais permanentes”, explicou o 
professor da PUC-PR.

Dados da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) indicam 
que, em 2022, foram registrados 
174 mil casos de hanseníase no 
mundo. O Brasil estava em se-
gundo lugar no ranking global 
em número de novas ocorrên-
cias, atrás apenas da Índia.

ia avalia risco de piora da hanseníase 
Tânia Rêgo/Agência Brasil

Sistema desenvolvido na PUC-PR com mineração de dados


